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Conhecimento - O Conhecimento como prática social

Knowledge - Knowledge as social practice
A seleção de problema para a dissertação de Ph:D. teses em psicologia e social antropologia/etnologia sob a perspectiva dos doutorandos

Carl Martin Allwood, Departamento de Psicologia, Universidade de Lund, Suécia

Muita pesquisa en tradição disciplinária como sociologia do conhecimento, ciencia de estudos e antropologia do conhecimento há mostrado que a ciência, vista a grosso modo, incluindo as ciências humanas e as sociais, não constitue um enclave isolado dentro de uma realidade mais ampla. Entretanto, muito falta para ser entendido com respeito à relação entre pesquisa e sociedade, (especialmente, no campo das ciências humanas e sociais)

Uma maneira que a sociedade em perspectiva influi a ciência é através do influxo da mesma em tópicos (‘temas’, ‘problemas de pesquisa’) do mundo fora da ciência. Neste estudo se analisa a escôlha dos doutorandos de tópicos para suas teses e se vê de que maneira o mundo fora do âmbito da ciência pode influenciar o conteúdo da mesma.

Tradicionalmente, os problemas de pesquisa têem sido vistos como entidades cristalisadas, reificadas, surgindo primeiro no processo de pesquisa. Um exemplo desta contribuição aos problemas de pesquisa é Popper (1972) quem caracterizou o processo da mesma, sugerindo que êste começa com um problema científico claramente formulado, seguido de diferentes passos que levam à sua solução. Depois que a solução é apresentada, esta é criticada e, baseada nesta crítica um nôvo problema é formulado (Allwood & Bärmark 1999). Allwood (1997) apresentou resultados que indicam fortemente, que esta caracterização de problema de pesquisa não concorda com as propriedades e funções de ditos problemas no processo da mesma. A partir de entrevistas com pesquisadores em psicologia e antropologia/etnologia social sobre suas experiencias com tais problemas, pesquisando, parece que os mesmos deveriam ser vistos como ‘objetos’ socialmente construidos os quais se formam e mudam durante o tempo em um desenvolvimento histórico, social e dentro de um contexto cultural. Aqui, a noção de “história efetiva“ de Gadamer (1960/1985) é de relevancia, desde que as condições para como o pesquisador entende o problema muda gradualmente, durante o decorrer do tempo. Isto implica que o problema em si mesmo também muda, ao decorrer do tempo, parcialmente, como um efeito da aprendizagem que ocorre no processo de pesquisa. Resumidamente, os problemas de pesquisa, mudam durante o decorrer do tempo da pesquisa, como por exemplo, tornando-se, gradualmente “saturados“ e podem ser vistos como localmente instanciados o significado das representações. Isto pode ser assumido como tendo diferentes funções em diferentes contextos de pesquisa.

Ditas três funções são sugeridas por Allwood (1997) e por Allwood e Bärmark (1999). Primeira, o problema a ser pesquisado pode prover um foco para as atividades do pesquisador, dando um foco para a direção e pensamento no processo da pesquisa e criando motivação. Segunda, o problema da pesquisa facilita a comunicação a respeito da mesma com outros pesquisadores e com a sociedade em geral. Por exemplo, o problema a ser pesquisado é uma importante fonte retórica, quando o pesquisador solicita ajuda econômica e outros tipos de apôio para sua pesquisa (Allwood & Bärmark 1998), e, quando o pesquisador em outros contextos tenta legitimar seu ou sua atividade científica. Finalmente, terceira, como se há podido observar através de pesquisadores experientes, os problemas da pesquisa provêem um sentido para a socialisação dos estudantes em diferentes níveis. (Allwood 1997).

Método

Participantes

Foram entrevistados quinze doutorandos em psicologia (9 homens e 6 mulheres) e 16 doutorandos en antropologia social e etnologia (7 homens e 9 mulheres). A maioria dos psicólogos eram de psicologia cognitiva. Dos antropólogos e etnólogos, 10 eram de antropologia social e 6 de etnologia. Para simplificar o texto, os antropólogos sociais e etnólogos, serão, a seguir, denominados, antropólogos.

Perguntas da entrevista

As perguntas da entrevista foram construidas com o objetivo de cobrir a escôlha da disciplina universitaria, a escôlha do pesquisador ou da pesquisadora do tópico para a monografia preliminar do mestrado, diferentes aspéctos da escôlha do tópico da tese de doutorado pelo participante e posteriores modificações do problema a ser pesquisado que podiam haver ocorrido depois que o tópico da tese havia sido escolhido.

Resultados/Discussão

O propósito do estudo era analisar mais específicamente, como os doutorandos selecionan um problema específico de pesquisa para seu trabalho de tese. Os resultados mostram que os processos envolvidos na seleção de tópico para a dissertação diferiam em alguma maneira entre as duas disciplinas analisadas, psicologia (maiormente, psicologia cognitiva) e antropologia (antropologia social e etnologia).

O processo que orienta o doutorando a tomar um problema para pesquisar em sua tese sucede durante o decorrer do tempo. As partes prévias do processo de seleção òbviamente influenciam as posteriores. Portanto, a escôlha do tópico para a monografia de mestrado traz conseqüências para a escôlha do tópico da tese de doutorado.

Para alguns dos psicólogos, seu expêriencia prévia na vida laboral influenciou a escolha do tópico da tese para alguns dos antropólogos parece que o que influiu foram suas experiencias de viagem.

Para os antropólogos a escôlha do tópico muitas vezes parecia estar dividida em duas partes. Uma delas e, quase sempre a primeira, é relativa a região cultural ou algum lugar geográfico específico onde o trabalho de campo se desempenharia. Esta escôlha quase sempre parecia ter sido, pelo menos, parcialmente influenciada por considerações práticas, como a possibilidade ou se era conveniente para as familias dos participantes visitar o lugar do trabalho de campo ou aí viver, se fôsse realista fazer trabalho de campo no lugar sendo solteira, ou a dificuldade para aprender a lingua falada na região. Pode-se dizer que a escôlha do lugar para o trabalho de campo influencia a subseqüente escôlha do tópico, como por exemplo, ainda que nem todos os tópicos sejam igualmente, apropriados com relação a todos os lugares de trabalho.

Os resultados sugerem que o processo de seleção dos psicólogos comparado com o dos antropólogos está mais claramente dirigido pela disciplina. Isto foi evidenciado pelos diferentes aspéctos dos resultados. Por exemplo, a escôlha dos antropólogos parece estar menos dependente do financiamento disponível para a pesquisa. Ademais seus processos de seleção, quase sempre parecem ser mais complicados que os dos psicólogos, na medida que os antropólogos, numa média geral consideram mais tópicos alternativos e também o fato que outras pessoas além do supervisor tenham sido importantes no processo de sua escôlha. Portanto, parece que antropologia, pelo menos em relação à escôlha do problema da tese dos doutorandos tem ligações mais abertas com a sociedade circundante que psicologia.

É interessante considerar em que medida os doutorandos toman a iniciativa na seleção do processo e em que medida o processo é mais interativo entre a disciplina acadêmica e o doutorando. O presente estudo há mostrado que o mapeamento entre os processos que transcorrem entre um doutorando e uma tese de doutorado são muito complexos.

Três circunstâncias diferentes parecem aumentar a influência da disciplina (através de seus representantes) na escôlha do problema a ser pesquisado pelos doutorandos. Primeiro, o fato de que a maioria dos participantes no início da seleção do processo do problema da tese não sabia muito sôbre o sistema acadêmico o que significa que êles agiam mais ou menos às escuras. A falta de clareza do doutorando inexperiente sôbre como o aspecto acadêmico funciona pode haver aumentado as chances dos representantes da disciplina para influir no resultado do processo de seleção.

Segundo, o fato de que êstes representantes sempre têem recursos monetários, na forma de becas, disponíveis ou pelo menos, as chaves de algumas das estruturas sociais da faculdade, óbviamente, isto também aumenta suas possibilidades de influir na seleção do problema a ser pesquisado na tese do doutorando.

Terceiro, e finalmente, o fato de que os doutorandos normalmente, ou pelo menos quase sempre, parecem ter um objetivo mais amplo (isto é, o de conseguir o grau de doutor como, por exemplo, lhes daria a “carteira de motorista“ para seguir como pesquisador) que simplesmente, escrever suas teses sobre o que é interessante para êles, a maioria também tem aumentado sua vontade de negociar entre seus proprios desejos e aquilo que lhes oferecem os representantes da disciplina. Os resultados do presente estudo sugerem que os doutorandos quase sempre chegam ao problema a ser pesquisado das suas teses, agindo oportunistamente num sistema que é parcialmente desconhecido para êles.

Uma tendência geral é que êstes “fatôres externos“ tenham uma grande influência no processo de escôlha no seu estágio inicial, comparado com seus posteriores estágios. No comêço do processo, os interêsses pessoais, derivados de, por exemplo, experiências de vida laboral, e experiencias de viagem, ou o capital intelectual já investido (por exemplo, escrevendo a monografia) parece haver exercido alguma influência assim como as necessidades pessoais do participante (e, em antropologia, suas familias). Nos estágios posteriores do processo de demanda da disciplina, como, por exemplo, na forma da literatura de pesquisa (ou seja, quais tópicos são ‘quentes’, quais metodologias são aceitáveis que áreas de pesquisa já estão bem exploradas) eram mais óbvios.

O supervisor e, através dêle ou dela, a disciplina (na forma de tradição e guardiões dos fundos monetários da pesquisa) parece haver exercido uma influência durante todo o caminho, porém de diferentes formas em diferentes estágios do processo. Primeiramente, o aspécto monetário, mas também a personalidade do supervisor pode haver sido importante e posteriormente, a influência intelectual do supervisor e outros representantes das disciplinas parecem haver exercido um impacto.

Em breve, pode-se dizer que êste estudo mostrou o retrato da ciência e da faculdade como um sistema social que gera uma forma específica (científica) de entendimento nos seus contatos iniciais com os membros principiantes, êstes estão dispostos a negociar, até um certo ponto, com as necessidades individuais e outros aspéctos idiossincráticos. Entretanto, nos estágios posteriores do processo de socialisação o sistema exige, em um maior grau, que o individo atue, de acôrdo com suas tradições.
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